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Resultados 
Resultados Operacionais 

 

Aeroporto 

 

GRU Airport registrou 7,9 milhões de passageiros no 1T22, aumento de 58,1% em relação ao 1T21, 

principalmente pelo retorno de algumas rotas após abertura das fronteiras.  

O Movimento Total de Aeronaves (MTA) aumentou 32,4% no 1T22 em relação ao mesmo trimestre do 

ano anterior, acompanhando o aumento de passageiros. 

O volume de cargas aumentou de 71,3 mil toneladas no 1T21, para 76,7 mil toneladas no 1T22, 

registrando um aumento de 7,5%.  

Mobilidade Urbana 

 

No 1T22 o VLT atingiu 3,6 mil passageiros pagantes, representando um aumento de 39,6% por 

comparação com o 1T21.  
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Rodovias 

Resultados das Operações Continuadas – VEP’s 

 

A Concessionária Rio Teresópolis reportou 3,4 milhões de VEPs no 1T22, aumento de 5,0% em relação ao 

1T21. 

A ViaRio, via urbana localizada na cidade do Rio de Janeiro, totalizou 5,3 milhões de VEPs no 1T22, um 

aumento de 13,9% em relação ao 1T21.  

Resultados das Operações Descontinuadas e Mantidas para Venda – VEP’s 

 

A LAMSA, via urbana localizada na cidade do Rio de Janeiro, não registrou VEPS no 1T21. O retorno da 

cobrança da tarifa ocorreu somente em 09 de abril de 2021. No 1T22, a LAMSA registrou 11,0 milhões de 

VEP’s. 

Nos três primeiros meses de 2022, a Via 040 registrou 18,2 milhões de Veículos Equivalentes Pagantes – 

VEPs, representando uma leve redução (0,5%) em relação ao 1T21. Os VEPs pesados foram responsáveis 

pela redução de 2,3% no trimestre de 2022, quando comparado ao trimestre de mesmo período de 2021. 

A CLN registrou 2,2  milhões de VEP’s no 1T22, redução de 1,2%. Essa redução pode ser verificada tanto 

nos veículos leves quanto pesados em comparação ao 1T21. 
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Resultados Financeiros 

 

Receitas 

 

A Receita Líquida Ajustada da Companhia aumentou 35% no 1T22, ficando em R$ 533,0 milhões. A 

Receita Tarifária de GRU Aiport aumentou 51% no 1T22. Este resultado positivo está relacionado com 

melhora do cenário da pandemia, com maior oferta e frequência de rotas, elevando números de 

passageiros e pousos e decolagens. Em cargas, tanto importações quanto exportações foram positivas, 

com aumento na movimentação e pelo acréscimo do valor R$/Kg. Importação cresceu 37,2% e 

exportação cresceu 35,2%.  

A Receita Não-Tarifária aumentou 38% em relação ao 1T21. Os maiores responsáveis por essa elevação 

são as Salas VIP’s, Estacionamento, Alimentação, DutyFree, todos justificados pela maior movimentação 

de passageiros. 

Custos e Despesas  
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Os Custos e Despesas Administráveis apresentaram uma redução de 36% no 1T22 comparado ao 1T21. 

A redução de 35% em Custos e Despesas com Pessoal no 1T22 é justificada principalmente pela redução 

de headcount na holding no período (1T21 - 241 x 1T22 – 31), cabe salientar que o valor do 1T21 foi 

incrementado também pelas rescisões pagas pela Invepar. O aumento de custos com Conservação e 

Manutenção e Custos Operacionais se deve pela retomada gradual na demanda e pela reabertura do 

Terminal 1 e Terminal 2 Internacional no segundo semestre de 2021, além disso os contratos 

terceirizados que estão sendo retomados gradativamente alinhados com a retomada da demanda. O 

aumento em outras receitas ou despesas operacionais é explicado principalmente pelo reequilíbrio de 

PIS/Cofins referente ao Projeto People Mover no montante de R$ 31,1 milhões. A redução de PCLD é 

explicada principalmente pela reversão mediante as renegociações e confissões de dividas não previstas 

de clientes em GRU. Apesar de grandes variações entre linhas, os Custos e Despesas Operacionais, tanto 

no 1T22 quanto no 1T21, praticamente não tiveram variação no total, tendo no 1T22 registrado R$ 404,1 

milhões contra R$ 406,0 milhões no 1T21. 

 

EBITDA 

 

No 1T22, o EBITDA da Companhia foi de R$ 371,0 milhões, um aumento de 405,4% comparado ao 1T21, 

com Margem EBITDA de 69,2%, 51,4 pontos percentuais acima da verificada no mesmo trimestre do ano 
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anterior. Esse resultado do EBITDA foi impactado pela melhora da receita operacional com aumento no 

número de passageiros, menores custos e despesas, além do resultado positivo no ativo para venda e 

operação descontinuada. 

 

Resultado Financeiro Líquido 

 

O Resultado Financeiro Líquido do 1T22 piorou 6,9% em relação ao 1T21. O período foi negativamente 

afetado pelo aumento na Atualização a Valor Presente - AVP da Outorga de GRU Airport, indexada pelo 

IPCA, e que ao final do período representava cerca de 82% das Despesas Financeiras da Companhia.  

Resultado do Exercício 

 

A Invepar encerrou o 1T22 com Prejuízo Líquido de R$ 229,8 milhões melhorando o resultado quando 

comparado ao Prejuízo Líquido de R$ 441,3 milhões no 1T21. Essa redução do prejuízo é explicada 

principalmente pelo aumento na receita líquida e pela melhora do resultado dos ativos para venda e 

operações descontinuadas.  
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Endividamento 

 

 

A Dívida Líquida do 1T22 reduziu 55,5% em relação a verificada no 1T21. A reestruturação que a 
Companhia vem implementando foi o principal motivo da queda, tendo sido abatido da dívida da holding 
o montante de R$ 1,8 bilhão quando das transferências das ações da HMOBI, MetrôRio e MetrôBarra 
para os credores. Além disso, o maior montante de caixa, ajuda a compensar o total da dívida bruta, 
sendo o saldo de 1,8 bilhão no 1T22, 95,7% maior que no 1T21. A variação positiva é devido a GRU Airport 
manter os recursos destinados ao pagamento da parcela da Outorga fixa de 2021, depositados nas contas 
reservas do projeto de financiamento e aguardar o resultado favorável do processo de pedido de 
reprogramação do cronograma de recolhimento das contribuições fixas dos aeroportos, conforme 
fundamento da Lei 13.499, de 26 de outubro de 2017, alterada pela Lei 14.034, de 05 de agosto de 2020, 
bem como na Portaria do Ministério da Infraestrutura nº 139, de 03 de dezembro de 2021. Além disso, 
as debêntures da Invepar tiveram seu perfil alongado, passando a vencer em 31 de agosto de 2024 e 
alterando os juros remuneratórios com atualização monetária pelo IPCA + 6,5% a.a., até o 24º mês, ou 
IPCA + 12,6% a.a., do 25º ao 36º mês. 
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Investimentos e Desinvestimentos 

  

No 1T22, destacam-se como principais 
investimentos: Participação na execução das 
obras do sistema de Macrodrenagem da 
bacia do rio Baquirivú – Guaçu em 
atendimento ao TAC (Termo de 
Compromisso de Ajuste de Conduta 
Ambiental); Revitalização nas pistas de pouso 
e decolagem; Execução de Obras para 
obtenção do AVCB no Terminal de Cargas e a 
Construção da nova sala de embarque 
remoto no Terminal de passageiros 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rio de Janeiro, 13 de maio de 2022 

Marcus Vinicius Figur da Rosa 

Diretor de Relações com Investidores 

 

Desinvestimentos 

Nos últimos anos, a Invepar vem realizando ações para reestruturar sua dívida e otimizar seu 

portfólio. Como parte desses esforços, a Companhia contratou a transferência de participações em 

algumas empresas controladas para outros grupos.  

No dia 28 de setembro de 2020, foi assinado um Acordo de Reestruturação da dívida da Companhia 

que prevê a redução significativa da dívida da Invepar envolvendo possível transferência aos 

credores de participação relevante na Linha Amarela e nos MetrôRio e MetrôBarra. O desenho 

definitivo e a implantação da reestruturação da dívida estão sujeitos a uma série de condições 

precedentes e aprovações regulatórias. Em setembro de 2021, a Invepar assinou com seus credores 

um aditivo ao Acordo de Reestruturação da Dívida da Companhia e em novembro de 2021, as ações 

das companhias Hmobi, MetrôRio e MetrôBarra foram dadas como pagamento de parte da Dívida. 

Em 18 de fevereiro de 2022, a Via 040 e a ANTT assinaram novo termo aditivo que mantém, dentre 

outras matérias, as condições para prestação dos serviços de operação, manutenção, conservação 

e monitoração da BR-040/DF/GO/MG estabelecidas no 1º termo aditivo, a serem mantidos pela 

Via 040, e prorroga a vigência do contrato de concessão pelo prazo de 18 meses, a contar de 19 de 

fevereiro de 2022. 

Com o objetivo de otimizar o portfólio, em junho de 2021, a Invepar anunciou através de Fato 

Relevante, o início do processo de busca de potenciais investidores para venda de sua participação 

na Concessionária Litoral Norte (CLN). Até a publicação deste relatório o processo não foi concluído. 
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Sobre a Companhia 

 

Apresentação da Companhia 

 

 A Invepar é uma holding de infraestrutura de transporte, atuando nos segmentos de Aeroportos, 

Mobilidade Urbana e Rodovias desde os anos 2000. O Portfólio atual é composto por 7 concessões, 

incluindo 5 rodovias, o Aeroporto Internacional de Guarulhos e o VLT. 
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Anexos 

 

Demonstração do Resultado 
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Balanço Patrimonial 
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Rio de Janeiro, 13 de maio de 2022. A Investimentos e Participações em Infraestrutura S.A. – Invepar divulga os 

resultados do 1T22. Foram realizadas comparações com o mesmo período de 2021, conforme indicado. As 

informações são apresentadas com base em números extraídos das informações contábeis intermediárias revisadas 

pelos auditores independentes, com exceção das informações operacionais, de mercado e investimentos. 

 


